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Resumo — O objetivo deste estudo foi analisar os teores das metilxantinas cafeína e teobromina em folhas 
jovens e maduras de quatro cultivares clonais de erva-mate. O cultivo no sub-bosque de floresta nativa, 
com aproximadamente 60% de sombreamento, está localizado no município de Pitanga, Paraná, Brasil. 
Folhas sadias de 12 plantas por cultivar (BRS BLD Aupaba, BRS 408, BRS 409 e BRS BLD Yari) foram co-
letadas em setembro de 2020, classificadas como jovens ou maduras, secas em micro-ondas e trituradas. 
A determinação dos teores de cafeína e teobromina foi realizada a partir de extrato aquoso, em triplicata, 
utilizando-se HPLC. Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey. Os resultados 
apontaram diferenças significativas entre os tipos de folhas, cultivares e a interação entre eles, para cafeí-
na e teobromina (p < 0,05). As folhas jovens apresentaram maiores teores de ambos os compostos, com  
exceção de cafeína na cultivar Yari. Nos dois tipos de folhas, Aupaba se destacou com os maiores teores 
de cafeína (26,7 mg g-1 em folhas jovens e 19,91 mg g-1 em maduras), sem diferença significativa com a Yari 
em folhas maduras (19,05 mg g-1). Os maiores teores de teobromina em folhas jovens foram detectados 
em Yari e BRS 409 (5,19 e 4,91 mg g-1, respectivamente), e em folhas maduras, em Yari (3,41 mg g-1).  
Assim, destaca-se a influência do estádio de desenvolvimento das folhas e do material genético na con-
centração de metilxantinas em erva-mate, podendo impactar em indústrias de bebidas energéticas e de 
extração de compostos bioativos.
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